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ASSIGNATÚRAS'�Por trí�_;str�, paga adi�nfada,' 500 réis; semestre, 9Cõ' r�is; anuo, 1�600 réis: "numero I"
i PUBLIÇAÇÕES=N� corpo do jornal, por linha' 40 �,éi!\; alllifjjic_ios, �ol' linha'de t)'PO commum,.20 réis,

avu,lso 40 réis, Para fora. de Loulé ac��sce o preço da�.e�tamp.i!ha�_ �',
"

,
", annnncio� 1?erlllunentes, ajuste purt!Cl1L.r. AUllunc!a-se qnnhjnet. r'tibH('¡�\¡¡() ¡itte: aria recebendo-se 2 exemplares.

I'oda a correspondcncia deve ser dirigida á rua de S. Sebastião, 12 e 'H, ou Il rua.da Bi.rbacam . .lO e 12=Loule. Os origmaes enviados ii redacção, sejam ou Il:IO publicados, nao, serae restItllld'lS.·, '
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EXlllcdiente O sr. ministro doreino-c-João Franco, perior se opponha él que vingue uma cau-I 'Subiitit/dos

, I E agora, talvez unicamente para esta- sa �n�L1�ta. . '_ qi; srs. Manuel ,de Vasconcellos e JoaquimPrevenimos os nossos' estlaaveis belecer variedade, apresenta-se a possibi'-, E injusta e .�a v�rdad� �\l?retensao a .I( d;L\Cpriila. "' '

�f.:lSI·15il.·�.'A'ntes' que bre\"emel!te I-hes se. Iidade da queda do aoverno e o chama- qualquer modificacão no aabmete actual 'A ji' I d 1,' (,)- 1UG íY ti t b
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' .¡ assem,tlca gera o 'Gula ..:.� rcso veu que
mento do Sr conselheiro Jose Luciano 'de e a urna proxIma dissolucáo de cámaras, di '}' I I d' ihni
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' o Iylt en; ett� e a ¡skI urr no presente annolião 3()lleSen a os. os reCi os e suas Castro e a organisação, Dr or consequencia, como muitas vezes temos dito e repetido, c ..l e; 'H:r.:"O
,.

t
f.' ,'.' il- 'd 1 'd d"

.." tosse ae ':''Y'¡.'')u'' nus por aoçae ou '

p. e.

assl'gnaturas O·S qu'aes pe'dl"mos O ob d'um governo definitivamente progressis-
" nao ten o ravic o Ivergenclas entre os . d it I' fi 'd f

..

( ,
.

.
.

.•

ta. _ srs. ministros e mantendo-se a mesma at-
o capI ar, a nu. e q�le l�asse em caixa maior

zequl'o de 'sa'tl'sf.azerem logo ,para eri- tit d d di ,. l·t·' ..
' quantra em caplt'al CI cUlante paFa os futuros

li , 1� d t b t d d I U e 0S rversos grupos po 1 lCOS que. 1 .
-

I
-

-

'

o os es es oa .os, apparecen o e es-
C . t .:«

,

I t ancamentos c as arrnaçoes, gue, arnesma em-

tara despeza de se-g1l1ldà reaessa.per _apparecendo verti�i.nosamente, de�non_s- enbrepresen açao no �ar amen 01, _ , prez« tem, para,'â pesci 'do'atlj� ksardinha.
tram bem que a politica no nosso palz nao goven;o enco�t�a se, ,�m r� ,açao as 'r' '.1 .. ,�J .... ,

,

causa do pagamento d'urna nova taxa det:rmin�l: ainda nitídan�ente uma

orien-, c�rr.:ara� e a OPPoslça_Q'nem I�entl,cas con� • ' , I ':", Ese�ndalos 1�1!' \

imposta �obre todos os titulos de co. taçao posrtrva e que continua d'uma yo- �lçoes :qu_ellas p
em. qu,:, �ub.ul ao poder,

,.

,\' ,j\, I>

(

,�

:
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lubilidade extrema, procedendo movida ",e� se lhe tem d_� pal ado �hfficuldades qu� . Ia fa,llaqlos em ollltlwnum,ero f:í um preces-brança feila pelo correio. r.t« apenas por ambições pessoaes, pequel1a:;JI�ao pode ?�1 na? sa�e ve,n�e�\ o seude- so: parado ha alll_1'os; e re:l:lIti1i'o'a,·¡jrrtas pro­
""""�"""""�==�==""""''''''''''''''''''''''''''=''''''''''''''''''!!!e intrigas ou caprichos dos homens e não ver e demItIr-�e � del_:Œr a cOl o� es.cQlher jJI'ledades qul'l' hOle pJertencem'-ao' Banco In-

LOULÉ pelas idéas que a possam condu,zir a �sta- segundo as
..md�çaçoes �Ol)st1tUCIQna�s ,dustrial da Por.!rQ . .I:' I,. '.JI , I � 'J1

belecer governos fortes e estaveis, çapa- -quem o SubstItua, recompor-s�, Oll modl- Este ,proce.sso ,�ol'l'StltueílaiJ:ñ\Yerdade'rtl escan-
Têm-se succedido com uma rapidez zes d'uma boa administração; tão neces- ficar-se. n.unc�,� ","

>'.' , dalo, e dos ma:I(i)¡::�sé,e Ü'nvQ)'lv'e�,œrna' proteção
pasmosa os m<lis encontrados boatos so- saria e essencial, não direrrios' já ao des-

.

O mll1l'ste.rto actual efta no poçi�r, 1I9r-;, parai lWS ¡Üertps e, �leteJ;mirfa'd,,(j)S 'ndividuos
bre crise ,ministerial. envolvimento da nacão, mas á sua con- 'que se at\,cveu a governar com as cama- ,que têm �esa.do.a l.fa.z�lilrla Iífa.c'io,Qal, Não en-

Desde 'que se começou�. fallar ,em re- servação independe�te e desafoga�a:, ras a�tl:aes. . ;

, ." Jrilndoff\os,,�ofres (i{i)�lllqllantia,g.de-"'que j� a

composição e dissolução rarq, ,é o di", que M
" '.

d
.

.' d
POIS governe se pode"e apre�cnte.,se ao Jazenda'na(Y)i@oa']:: dena ,esta!l'cp�W'a;. hã! mUlto

. ,

d L' b
.

'

;t �s Sf a InGonstUl1Cla Qmlna am a,ys parlamento d'onde saiu' se não tem força :'
,

,- 'I �
os J9.rnaes .

e IS q�, l!ão aJJ.nunp�m, UI;l1a 'espmtos dos qU,e ,na nossa terra se occu-, " ,� ,-;
"

"
,

.

' tempo':1.' ,-I ¡, I '.'
t ",

prOXIma CrIse. :" I , '�' , d r
. , .

t t
_ entao largue o poder, que o par,t1do Ipro- , Decaluu de fOft'llna o alil�I(]O dono das pro-

P·
. .

d' d Pda� adPo ItIca, e ¡us,to, no el�
an o, nao gressista está suffidentemente fo;te e ,em p;iedadesl qlle ent-ao' de.'I·am /'la' fa'z'enda nac'lo-nmelro In, içavam-se: 0S nomes\ os eIxar e not,ar que il estes u tImos annos d' �

d'"
_

d l"
'

,

"" ,

. .

1:, p.
•

51'S. ministros da fazendé;l e obras publicas I
.

d '1. d'd
con Içoes co o nao ec mar n este mo,,: naI umas, ayultadœs ctimtnbtuções e em vista

,

d
.

d
. .

d d
a guma c.Ol.s_a e utI se tem a�ren 10e

mento. 'd" � ,f ,. , (l d. (l'" _'

"

.1 bI'como os estma OS,ao saCrID,clO 'a �aí a.
que a OplnIaO aeral ,começa a mteressar-

,

IS"O o.am alfen a"ts •.0E.1l. r1açA'l. Pl: .lca
Depois sómente se fallav� no sr. niinist1ro

se pela causa pOublica lançando ao menos, Pl' ..

'

n ,> 0' b')
,

'1 � l'
.

p;ara pagnmento' das contr.Ibmçoesd'\!ll dIVida;
d b bI' E I d' t

" ._.. ,
1"" I'

nCLnnam-se ehl ,�s"em ,lea gera no:; Clas
l'I'll 10' co'''ol',', ' �,' O<

•
'

�as o ras pu Icas. ,em qua quer es es nas altas, reglOes do, <:j()verno, a aeSCO¡1- 94 9.... 'S'l
"

n" d" j-,.,' l li ti Ijv .,reuLe:; a. pl,lÇa e tJllC arren

casos a recomposição visava a satisfazer ,'. ,
t;_,.

"

'"' e, ",,;) cm I ve�, os aCvlOmst�s \1 LJOtn- dOll mna propnedade,fol O SO0"1·0 do es-fiança d urna m�ervçnçao aetn a e. 1 esoluta panhw, de pescanas louletano-sdvense, para oi T
_,

"

,11, 4f ..lI,!¡'. 'lini, _antigos compr.omissos fez'vilhaceos, e ambi- n'um futuro maIS ou menos proxm10. ',. or.7 'I' .

n 1
'

...
-

d, ,,,, :1
tel ..,l a@ {!le !1aID�nua, It:' ose .RIi.- a

ções, que ¡'á vão-tomando o ,caracter de, .' ,approlaçdo Qu con,ta" e e 811/,10 a. n.vsa ta.
. eln��o outros amwos do ET. M;:rl'f�al Pa-

. � , E epor ventura deVIdo a este iacto, assembl';'l O"�ral dll'''CC';;o e consel'tlo fi�c'll '
°

,J s

chronicidade, d'um joven, ¡ pretendenteá.' ,
. _

.'
- ':' bC "

•

lC ",<t
." .'O)�, .,'. checo !aml)cm conCOITCTam e foram a elles

• IncontestaveI, qu� a recompOSlçao e a dls- A -eleJção rocahll1 nos S80'Ulntes cayalnel- t·. ',:.: "dr d, 'd d.' ,

.

,pasta em varias politicas.. 1
_ ..

t'
. . ,o... en�¡,egues as p. oplle, di flS al ren, a elS,. mas

N' h b'd
so uçao, ,os mll11S enos maIS ou menos re� ros.

-

"l' 'J 'f d
.

I
'

1 esta p asç, appareceu tam em al éa d' �., 'I'
'

1 'd, li DIRECÇÃO' ," a�.e; lOJe . mu( a a azen ,a Il,awma, esla de-
d'uma crise geral, de�itinqo-se todo o mi� �:�e;:mo�:��a��'ld�a����p��ls 1��t��.ve.(¡a, Direc'�OI'. o sr. Visconde de Silves: subs- slembolsa.d,a d;:¡, h}tali(�ade ou �nasi toLalidadenisterió, mas sendo novamente chamado " r. ,'.

,.

'
,

,
'

.

(as qll:mlia,�, SlJJ)lr que o sr. aelegado (-Festa
" .' . _

H' R'b
. A.o partIdo reg,enerador convi.ril, com tituLO, o sr. An'tonio Manuel Pereira' Caldas:

C,I)I'.',';¡.'·C:' '1e'!,ll," ,7,.c",�·do 0<: l'Ilt"e,"csse"s da f,-¡zf'n-a orgamsar sItU¡lçaO o sr. ll1tze 1 elro, . v

;, ,

I ASSE�ŒLÉA GERAL:' ','
.' " �, C. 1 •• cc ú � •

,.

d lh d effelto, que os, se,us çhefes contmuer'n a '

¡I}O., "I Ut • I
.

que se recompo.na CQlftIl ¡;l guar a ve a ,a pre�idente, o sr. di". C�lsÍ!'niro' Mascare. ¡ln "
• ,. I

�

regeneração. ,
,

.

. g?verna�, velha; gI�a�da 91,1 guçrda nova;'. s�-' pha!, N(!;tto� vice,,:pI'Bsidente, o sr: Gregorio
' .

Não se kill -aip/da. rús'se processo a Jiq'tlida-
Vem a lembra¡nça .d'un¡.a. �Í'tuação, pre- F.Hlm amlg?�, qs dmgentes e pqra. as!n:ra- Nunes Mascarenha.s.

. ¡, r Ç-ãO':¡lMlI) de'averigua!' qm} a: ¡,"cspoiisabilidade
'd'd I At' d S t' hdades eXIster¡.tes sempre lThavena mews .

.

. 'h�" .

, I'd,' d ..
- �

.

SI I a pe o sr. n omq e ,erpa, cons 1-· '.' _ .

'

. ,'. r' Sec.rc.tanos, OS srs. AntOnIO de Sant'Anna que oJe .caDe a ca .l um os aIle¡;)l}a.antes:
tuida pelos mais fidedignos representantes de composlCao, maiS ,façels de encontra.

L 't L" A 1 li 'li
' 'I I ; 0 'ésntivão de fazellŒl.at nada fez porque VIUu d'"

'. _

,
'I \ e,I e e lllZ hlguslo lnascaren, as.

'
"

.

t •

',"
.

•

"
,

,
.

dos velhos priricip¡os do pprtido regéne- o que ,na Opposlça0. If. .,

,., CONSELHO FISCAIL envolVIdos ,n ess,a ljle.g@clO o sogro e OU-
Tador, e volt� <il dizer-se que sairá apenas Parece, no entanto, que a falta de pe�- � E'jfeotivos tI-OS indlvi!dH:o§ l}eJ.'¡teneente�f
o sr.' 13ernardinq Machado, .ficando inte- sistencia m'urna das soluções atiradas a OS,.srs., Joaquim MarceHo Adelirío Pereira' á grei do mano Raloçal, podero-
rinamente com a pasta das obras publicas publico, indiG.:a I1eceios de que força su- e tho Manuel Mexia de Mattos.' So"senI101"da, Fonte da Pipa.

I"

UM RAPTO

'¥'
•

, t' :. r" l ,I ,

decia cruelmente em corpo, mas gosava ce- Satanaz, cujo são arma, e nem., das menos' snmpluúsa. Ouvia gemidos abafados de �ua

lestialmente em espirito, agradecendo ao Se- percucientes, as tentações da, yaidade;· E á mãe luctando com dores, e doia-se tambem,
nhor aquella nova fonte de pwvações. ,mesma conta deitavam 'o dizer, com que o .à'essa,s·mesmas dQres. , .'

Nunca em melhor se recosteu, senão por padre coufessor'Íllrtava ao córo dos louvores: Mil, porem, $C lbe' re�rela a vida, nas se11-

caso de out!'a grave enfermidade; e assim _

.. 'Orae por ella; orae por ella. sações" cinge-lhe um apert0 o pcseQço. São
mesmo sob preceito de obdiehcia; formalmen- Noite por noite, á r,es,a de matinas, ° mes- as ,mãos ,de sua mãe. Quer, gi:ital', morl'6�-lhe
te ordenada pela Primcza. .

mo lance se repetia no côro. .' ,

' nonaata:a, voz; quer desatar os. dedds, que
Era suá. principaldeleitação, nas horas vagas Ao badalar das duas horas na torre, e tan-, . mais ,e,mais a estrangulam; lHas nada podem

dos exercicios da Communidade e sobradas to 'que o sino feria o ultimo. toque, viam as'· seus IDQvimeIl¡tos debeis' e sem tino.
de suas devoções particulares., do tratamento madres com santa imeja, empedl'ar.,.se de Falta-Ibe- o ¡ar... opprime-se o' peito,1.. sen­
dos enfermos e de ajudar as creadas, occu- immobilidade o rosto de s'or Maria' dos San- te-se mon;er. Es;tá mO'l't.a, bern'm0'rta ... e con-
par-se ,em lavores de agulha e outros senho- to� Innocentes.

'

ti�lua a, sentir ,

ris, em cuja venda,aproveitav�m os seus po-
'

. �l'a o extasi da vir:uosa creat�ra. E[a a I Duas;..,�aid¡tIad�1.s.lhe perouteFlJ ,as ouvidos.
bres. E porq,ue taes horas senam poucas, se VISIta do Senhor. De tao alheada 'que fic,ava.' Sua mae ,t0fi1.r-a nos ,braços, e, a passos
lhe não 'desse remedio, foi cortando pelas do na vista do divino hóspede, nad�� terreno sen- cautelos'os! leva-a pOl' corred'ores, onde nad;.!.
somno" até cahir no habito de quasi nada tia. ... se vó nem ouve. Subitamente, recorta-lhe a

dormir. 'S,uccedefa um� 110ite, por acaso ou por de-� nudez um ar frio de noite e vê ceu luzente
Em mortificar-se, inventava requintes de slgnio do�Serihor, para testific3ll' o apreço em de,estrellas ...Atravessa alamedas de um jar-

crueldade.
.

__ quc.¡ tinha a sua protegida, cahir ,um cirIal e dim, e; á .beira 'dd poç'O, sent.e-se, solta dos
Quando, pormotivo d'aquella. grande moles- incendiar-lhe' o escapulario; Poude· o fogo braços matemos, mergulhar em treras com­

tia, houveram de a despir, descobriram-lhe, á qüeimar a tela, chamuscar o cab,eIJo e tisná!' pa:ctas; e depois na a,gaa.
raiz da carne, afóra um ,cilicio de co I'rente, e a pelle, de que depois se fez á' sánta madi'e ,Esla' a.' aUucinaçã,o que, noi te por noite se

omro de asperrimo esparto, um cinto de ferro uma temérosa chaga, com perda de um dos empossara do.ser da madre Maria dos San­
afeiçoado em tosco, e sem desba¡¡te de lima, olhos; mas não poude accordal-a da· celesIe tos Innooentes, desde aquella, em que estrali­

de cujo roçaI' lhe procediam feridas sempre visão. ' gúlara:o' filho, para occultaI' a deshonra; e o

ahertas. Occultas debaixo da enxerga acha- Seu olhar continuava fito fÓl'a d'este mun-I. lanç!lra. ao poço.
.

ram disciplinas de cadeia erriçadas de pon- do; c sua bocca immovel e muda, sem roz Erwreligiosa5 como em secnlar; em professa,
tas, e engrossadas de nós, 'que, de puidas e nem. tregeito de soffrimento.

.

como em 'noviça; infallivBlmentc a rncsma hora

ensanguentadas, attestavam continuação de Tal era a lenda no convento. Out�'a a Yer- lhe trazia o mesmo castigo.
serviço. daqe. Macerações, jejuns, cilicios, disciplinas,
Portantos e outros signaes, a veneravam corno Ao bater das duas horas na torre, dobran- martyrisavarn-lhe o corpo, não lhe adormeci�

santa as outras madres. E todas sa edifica- do o' sino o derradeiro golpe, adensavam-se am o espirito. I

varn nas palavras de subjeição que sempre I tre�as em volta de sor Maria dos Santos In- Espantavá a'S mais austeras peta su_a auste­
tinha nos labiõs para refugir os testemunhos nocentes, e nãó existia. Depois sentia-se des- í'idade; espantava-se a si mesmo pela'hedion­
de re�peito, murmurardo com olhos em tena pertal' do estado inconsciente á vida ex.terna: dez do seu flagicio.
e rasos d'agua:-Encommendae a Deus a sentia-se llascer. A veneração das outras espicaçava-lhe a

�riste peccadora. Nada "ia; mas sabia onde era dada á luz. conscienc,ia com sobre-acerados remorsos

Intendiam que aSSIm dizia, em odio de Entre lençoes de finissimo linho', em caril1 BETTENCOURT RAPbSO.

" FOLHETI,M

;¿g_RA a madre Mar�a. dos Santos Innocentes
� exemplar de relIgIão, em todo o genero
de virtUdes.

'

Modelo de noviças, na humíldade com que
a todas servia, tomando para SI os intimos
mesteres das creadas, a quem se juntava no

trabalbél; não valendo' a demoveI-a os repa­
ros e rog'os da' Prioreza, que, temerosa de
mortificar o animo da boa madre, tão morti­
ficada já no corpo, não se atrevia invocar a

santa obediencia.

Espelho de professa; na pontual frequen­
tação de todos os exerçjcios, e. observancia

.

dos preceitos da regra; na paciencia em sof­
freI' todos os tormentos; na fereza em mace­

rax: a carne com rigorosas penitencias; e, sc;>­
bre'tudo; se alguma escolha cabe em tantas
virtudes; sobretudo na suavissima caridade em

cuidar dos pobres e mesquinhos.
Em seu cubiculo não hayia cama e con­

chego mai:; que um catre de tabuas com uma

enxerga. E nunca, n'essa mesma, descança­
va seus membros, quebrados de jejuns, de
Dração, de cilicios e de rigorosas. disciplinas,
com que d,iariamente os castigava, Dormia

sempre no chão, sobre a lage, sém outro es­

tofo para cobertura que seus habitos já mui­
to coçados do uso, e que' nunca renovava,

por não furtar á esmola dos seus irmãos po­
bresinhos.

Da frieza e humidades da pedra no inver­
no, lhe resultaram rheurnatismos, de que pa-
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-: , O SI" delezado d'esta comarca Cl'USOIJ os I Os fogos, bons e variados deixaram todos' poração administrativa, que não está compl'e-
,

braços, porql�� n�o quiz ir d:en�o.ntro aos i.n-I sati�fei�os. O largo, bem COmo as janellas das }¡en?ic�a no codígo - um� mordomia -; até
teresses pecumanos dos toes mdiciduoe e muito ; halJl'açoe�, estava eompaeto. de p�vo. aqUI tJI�h.amos so .tres: a Junta ge�'a[, a cama-

, menes-contra os interesses politicos do illus- .
A procissão de domingo ia muito concor- ra municipal e a Junta de parochia, a que to-

o trefiar das favas pretas.' _.
rida _e co.m boa ordem.. do? .�e,rão de .acreseent�r a&o:a se�un.do '�

Não ê O,Sl.. delegado o defensor dos .mte- Sao dignos de todo o elogio o� mordomes opzmao auctonsad� de tao dl,Stznctos Junsco1J,-
, resses da fazenda? que promoveram a Iesta e que viram coroa- sultos-a mordomia!

.

E' de certo. dos os seus esforços de um tão bom exito, Nada é extranhavel, desde que descobri-

, Porque espera então?! 'pelo que os f�lieitamos. r�m tambem que uma terra pelo facto de su-

Porque não promove a execução contra
. A. mordomia par� o futuro anno ficou c?n- lHI' ou descer de elas.se,. e:n nada se altera o

esses devedores?! stituida pelos segumtes srs.: Jose Martms pagamento das contribuições I ,

Porque s� dispensa durante tanto tempo Senior', José Antonio Gonçalves e Manuel uns alhos, de quem a patria tem ainda a

!, uma tão escandalosa proteçãq,a uns e se poêm Coelho.. ,.�. "� I ,esp�rar grandes descober�as � "

Foi transferido de Quarteira para Faro. o

"em praça publica os miser�s .tarecosçou urn -Dere ter logar no proximo d�mlllg.o a

I
Em esperteza e sabedsnia nao ha quem lhes, guarda fiscal sr. Christovam de Souza. '

E,pequeno bocado de terra d outros?! Iesta de N. S. da 1,30:1 H?I';:¡, em �llvraslllo, g:lll!�e., . " .

Dizem-nos que esta transfcrencia foi devi-

Porque se ¡'xeentam uns peqllcno� deve- havendo no sfb;!Jado a noite carro triumphan- �.!. hem .certo que a ¡gnoranew, e a: COIS,}' da a uma mesfluillha vinga,nça pessoal.
'Borei; deixando em paz e socego 'o� ,maiores te, fog�s e .dcU1ças. '. ,

., 'I ¡: mal� atl'.cYl�a q�e ha. ..'. , ( t j .!
�' ,

_

.d'este concelho, alguns dos ql!aes Ja ternos ,-,h. hoje (tue.se realisa a fes't�), da mila- ,]!..m citações e mel.hor.segl1lreI�, � exelllp�o I DECL..ii._R�"-ÇllO
: apontado aqui?! grosa Santa Luzia, em sua ermida, pouco d alguns dos seus smços, que se limitam a Cl- De�laro eu' abaixo assignado que é verda-

O Iacto é que' estes escandales estão de pé d.islanle d'est�l "i,lla, havendo 1:;'\ tarde pl'O- tal' o codeqo de sua masiade.
,

de que em pessoa fui informar a redacção do
'e nenhumas têm sido as providencias adopta- cissão e á noite iogos de artificio.

r- ., • " •
I jornalO Louletano de que minha mãe Maria

das. � unos na q�I!!ta-1e.lra n �s,�a VIlla o n?s�o I do Carmo Troca havia fallecido sem os Sa-
Por isso chamaremos a auenção jos ex.?" Acha-se completamente restabelecido dos aml�o e, e�rr�b?lOl�ll:IO p,oll,�:lco s�. An�o.�l0 cnamcntos da, cgreja por se não encontrar em

Jdl�ISTRO DA JUSTIÇA E �[['\ISTR() DA FAZENDA, para seus incommodes de saude qne o retiveram de I aula da Sil. a Aguas, da, villa d Albufeira.. 'casá iÓ reverendo "prior da freguezia de S.
q'le se ponha cobre a esta ordem de aconte- em casa desde os fins de agoste, o nosso dis-

.

\

'

" SCb':;lSt1ãoj qur, par.o.in,linistral' os mesmos Sa-
cimentos que a todos indignam, tincto amigo o sr. dr. José dos Santos Duar- ,A;�la-�� em Lls�,oa � no�s,o J�I:esü,�,od' �H11l,g�, ê��ffilAnlos,J:oi prDcurado d�las, veze�. !nforma-fProyidencias sr�. ministros.'" te Pimenta, meretis�imo juiz de dil'eilod'es- SI. 1 �edellco R�m,les, ¡Hu��tre nepul<l O"PIO, I

tao 'que del pOl' ser tambem mal miorn1ado,ta comarea. Sua ex.a já presidiu na quinta- gressl�ta pelo elrellio de "dia Heal ae San�o" p.ül'qmo 310 tenlpo Ique minba: mãe falleeen eufeira. passada � audiencia ordinaria.
,

AntoniO nftO e,sLata em casa.. �,
� 'Faço esta dOc!:irarf1,o p:i ra salvar, como me

c,ul11pœ! :l responsabilidade da redaeç,ão do
Lout�((/no. n

.fJoulé, 24- de outubro de f893.
JosÉ JOA'QUI:?J' DA CONCE1GÃó/fnoCA.,

.

(Seglw-,se Q reconbecimento ).
'

Castro. Os quatro cla parodia Cæmoneana. O
desastre de Iuromenlui.

:Muito agradecemos. '

Reeebemos tambem a Voz d'Odemira, se­

manario que se publica n'aquella villa, sem

compromissos politicos e que se destina a

advogar os interesses dos concelhos de Ode-
mira e Ourique. '

Desejamos ao novo collega uma "ida desa­
fogads e longa e enviamos em troca o nosso

jornal.

�Jticiando que o rev. Miranda abandonara
'a fregnezia, onue então não se achavá o res­

pecth'o coadjutor, para se ineorporar na c�le­
lberrima manifestação expontanea contra os lO­

·"teresses do ex-esc1"Í\'ão de fazenda de Louros,
accrescentámos que este facto motivara ter

faUecido sem os ultimos sacramentos lima pa­
rochiana do rev., porque assim nos informou
na 'no$.sa redacção um dos fIlhos da falleeida.

'Styà,malisámos o procedimento do _rev. Mi­
randa,e>que para politicar deixara a fregurzia
entregue ao coadjutor da outra, onde se não

encontrava tambp,m o respeotiw prior; de
modo que para as duas importantes freguc­
%ias da' villa havia apenas '!1m pa-dre!

'

E logo corno dem(iInstração das graves con­

sequendas que para o rev, poderia acarretar,

apresentámos um facto quê por' pessoa com­

petentissima nos era verbalmente narrado.

,

Pois o rev., ao que par'ece, recor re a atles­

tados, que nem prowm que alguem pl'ocnras­
,

se confessor a uma moribunda e muito menos

que o rev. não ahandonon a freguezia, o que
á n,a realidade o mais importante.

Se o caso (ruma rtlnlher faUeerl' sem os ul­
timoi sacr'amentos se não deu, podia dar-se
facilmente, por'ql1e ,t população das dnas rl'e­

guezias de Loulé e enorme para ficar durant;�
todo um dia sen·ida. unicamente por um pa­
dre.

Por isto persistimos em censulrar e lamen·
1ar a altitude do rev. Miranda, qne prefNe
as politiquices aos deveres sagrados do 'seu

caI'go.' ."." '

Quanto á juslifi(w,çãD ,la sinceridade da no­

iicia enconlm-se na declaração do filho da

i'allecida, que em outro logar püblicamo'l.

--,--��,�--�-

, LfSbOtl" � li de ouiuJn·o

Consoreiou-se na passachlscgnnda-feira, na
cidaele de Silves, o nosso particular amigo sr.

João Vaz delVlascarenlws com a ex.ma sr.a D.
Maria Adelaide Mascarenhas Netto, mui pren­
ciada se:'itlOra, mba do ex.IllO sr'. dr. Casimiro
Masearenhàs N�lto, digno 'eonserraclüP"d"a­
quella comarea.

Foram testemunhas os srs. dr. Casimir'o
Mascarenhas Netto, e tenente-coronel José

Gregorio de Figueiredo Mascarenhas, B acom­

panharam a noira á egreja �lS ex.mAS sr,.3S D.
Maria Elisa de Figueiredo Masearcnhas e D.
Maria Manuela Pereira Masearenhas.
As di::itinetas qllalidades de espirito e co­

ração que cercam, os. r,eeern-c:l,s:l;dps são nrna'

gar'antia segur:a: de mp futurO prospero e fe­
liz, que muito sinceramente lhes :arnhiciona­
mos.

zames.

'o REV. MIRANDA

Ji l'egrp5sou a sua casa, O nosso amigo e

assignante, o sr. Fr�aneisço da'Luz, çtar:¡" que
'r O ri'lez 'ele 'setembro fOl o mez das mano-

se achava a banhos na praia de Qaar:teira. hras: por toda c�sa Europa ü�¡o se ouviu,du-
--------�---'-- rante UIIS lJoueo3 de elias senão o fuzilar das

.. EUlpregados "riajalltes _. espiügarélas e o' tI'MI' cios canhões, 'O� eceos
.

• dos campos e das montanhas aCol:daram so-
Estireram cm Loulé na s.emana finda, OS,8rs, hres:üta¡]05, c ainda não adquiriram a sua

Albin? Barbosa, dignissH:l,fl I
rmpre.g:ldo (fa hal)íhwl lranquili<Jade.aCl'e(htada cas� cormn::rc¡al �l? ,�r: .{\�I�C,llQ o exercito allém�,o 'teve Met.z para tbeatro

B3rl)�Sa; Antol1lo Joaqll�m'd.;¡, SiI.\'a JUntOI', da 'elos scú's exercic,ios, escolha eSfa que bem l'e­

ael'ed,!,aela casa: da Sf' . .lo.aqlll!t1 DIas �ert'elra; 'véla o: pcnsainenlo intimo do seu cheJe Sll­

Franc!sco .Maehaclo SOCIO da aerrdl.tada fir� I p'rerrío: tiveram pois uma alta sígnifieação po­Fix.oll a sua residencia em Castromill'im, ma, '\ .¡¡lentl� Machado. &, C�mm�ndlta; Jo.se litka estas 111anobras, nas quae-s a presençaonde foi collocado Ilililll�llnente, o nosso pre- AntoniO de C,al'Y�lbo Gllirnarae�,(ligno empl'?- do principe herdeiro ela corôa d,) halia se
[,ado ailligo e colbLol'ador sr. Antonio Jo gado do sr'. Cassiano Guedes &. c.a c AntoniO ¡ tornou 5Obremaneil'a notn,Yel.

'

Carmo Torrado.
, J�aqn.im Ferro, emp!'eg;�rlo da firma Paes & As manobras do exercilo franccz, que ter-
I, err-Clra, da praça de Lisboa.

,

minaram com a brillwnte revista de Beau-
Um pasc[uim que pal'a alii se: public.a e que

,

vais, não foram segnramente tão ostentosas
fern por edi tOl' o emprf'gado do correloJ que- 4.gB"IU!eei:nu�nt6

.

, CCHrIO' 'n5 do exercitQ, Seu riral, mas ti"eram,
ren(}o justificar-se elas continuas queixas e

I

José Marlins Vasques e s�� mulher Maria aá '�nc wnsta, 'u'm carac(c_I' eminentemen�ereclamações que o publico fnz contra o ser- da Eneal'l13ção VaSrrUf\S, vêem por éste meio prat.lco, c.ompró\'ando espeeJalmenle as opll-"ic.o dos correios, d�L. entre varias asneiras '. ..

l' r::] ttld d' d t dcnmpm a grattsslIna o }�Igaç�o (e. ,pro.,es ,�r mas qua I a es a,s sua� ropas '? r�ser:va.
que a culpa não é el'aqnellas repartições, mas o seu profundo reconheerment? e 1110lndayel '�, como resposta a presença do prmclpe l1a­
sim dos particulares, negociantes: emprezas gratidão a todas essas pessoas que, não só llano nqs campos de Metz, a Flj1nça acaba
jornalisticas, etc." ellllIm de todos, menos dos durante a tUal doença que, "ictimon- a sua de receber a esquadra russa com essas fes­
empregados., quer'ida filii:! Maria' João B:iITOS Va�qlles, vi... , .ta� dcsltl,!�brantes, c�rn esSe enth�l�i.asmo fe­

Yamo:3, pois llsar mais uma vez do j)rin- yamente se IlllereSSLll'am pelas suas melhoràs; ,br�l e nehranle, tp1e COm tanta faelhdadesus­
eipio cstabelecjdo lla� obr'as d� mizcricordia mas que ainda em' seguida: á"mol'l,e (d'ess'e, 'Cie-I�tibili'sa o espirita franc�z ..
c servindo-nos de nrn dóS- ex.emplos apresen- nqnea' csqlleeido anjo', pOl' 'qin�rsas fOrn'l'élS I 'P0r1fugal, quq gosta qe ¡mllar tndo o quetados para' justificar a Inaio!' regularidade, do' nos eXPI:imiram O seu mnilo pczñ:r pelo cro": 'se'f:az lá fóra, não podia passa.r tambern sem
eOlTeio, formularl'lllos nm:i, hypothese. dilissimo acontecimento que eternamente nos asJSll'as grândes manobras.

De sua e:¡;a na Anadia regressa ainda es- Um commereiant.e A. deseja. satisfazer no enlutou. Jamais essas de;non,sLrações de sen- As finanças estão no estado lamentavcl que
1e mez a Lisboa o sr. conselheiro José Lncia- Porlo uma eerla quantia e para isso dirije.:se tida magoa e lisongeira syll1p�t\¡ja pOl' nós todos. sabam, o thesouro ha ml�lto. qye não
nó de Castro, illnstre chefe do partido pro- a.]. pergnntando-lhe se lern fuodos\n�aqllella considcrarclmcnte I'(>eebidas 'da generalidade ten� r�nte�, mas �:t�'ece que as msllll1lçõcs e

"rcssistà.
'

: Cidade e, recebendo I'csposla: affirm�¡II\'a, pe- dos h:lbitanles d'est.a villa e de' múita's pes- a VIda naCIOnal pengavam, se' as manobras�
de-lhe uma let ra, cuja qWlI1tia i/!wwdiatamen- soas de f61'a d'dla, deixarão de indélevel- se não realisassem.

A r,amal'a municipal de LouM re,solveu na te paga, C¡Ú ¡roea da letra; estn, nilo çhega ao mente imt)'r(�ss¡onar os nbssos alanceadissi- E ppr isso, eom um tão lamave} intuito,
�tla uILima'sf'ssão representar ao governo pe- seu de'�li[]o, pr:dç ::-:cguncl<:t "ia fpe, lem O mos eOl'açtic5 .de paçs': 'a �lnem como linitiro os c::l.I�poS de V;allongo como os (�e Taneos,
dindo que terminassem elesde já as execuções mesmo I:esultrido, pelle ernfim a terceira ria; unico no meio da sua immensa deshlação, só e os 1}lttorescos �rredores da capital, desde
por divi€la á fazenda nacional.' diz logo trillmplranlemcntc o laljornaleco que resta a idéa eonsoladqra de vereni o�seu dr�il- Lpure� �l,Q Algés. s;;¡'iram no ultimo mez da

Sabendo-se que o respectivo presidénte da a culpa não 6 do correio, mas sim do com- de desgos'IO affectuo�amente ,eompartill¡ado. s�Ja, 11abltual pl:lClc!cz, elespertad.os pelos mo�mesma camara é um dos maiores devedores mel'ciante qúe assim se pretende esquivai' aos E de todas as pessoas, que (oram muitas, yunent,os das nossas forças Lel.hcas, qne air
p'óde aYaliar-s� da moral admini:Strati\ra dos seus compromissos. I as que de nós carinhosamente se deerear�m Iam dl�¡' a proya final da sua lI1s1rueção. do
Illustres membr05' do senado louletano. Ora é preciso 'não perceber absolu�amente nos dolorosos transes ela dOel1Ça e morte da a�lI\Q fmdo.!

'

..A caridade bem ententida :c.omeça por nada de commereio para assim dizer tantas nos.sa �stl'emee¡da filha, destac��-�c JeJ� sua
. �icQu ��ssin ',s�tisfcita a vaidade. do nobre

nó/! mesmos»: E' da religião. E ou o sr. pl'e- baboseiras, mas nada d'isso é motivo para a aSSidUIdade em a�9mlmnh�r�nos� pela sua pJl?IMro, f}UP, eomo em França, q�I,z lambem
lI-i(lente da camara municipal não fosse o che- 'l1ossa admiração, se saisse cl'ali alguma!, coi- abnegação em sel'nr-nos e pelos 8E:US o'.eqe- rematar ,ÇS,S(!�I t.rabalhos com a, revista passa­
fe concelhio do grande c poderoso partido do sa acertada él que hayeria motivo para admi- rosos exfOl\lOS em in'cutir-nos a�imo I

e \esi- �l:l a ess�s Iql'çag palo chefe do Eslad0 no
sr. D. Miguel de saudosd rnemori;t.' raro '

, gmtção, as ex.mas sr.as D. Mal'ià Enéarnação hiÍ)podromo ele Helem.
Qucm é o int.eressado e,m que a letra não de Souza Faisea, D. Maria P¡�dl'as Albas Bq,r- •

E� co,mo a f:I_Jl'e das insll'ucções d�s. tro-.�estas: - Realisou-se no sabbaflo e chegue ao seu destino 1 O portador d'eUa A. bosa, D. Maria das I)l'ires' Corrêa, D. Henri- pas: de que iOl' atacado. o nobre mll1lstl'O,
domingo passado!', ,eomo tinharrios annuncia- que itnmecliat;:tmente satisfez a quantia? '

queta Magalhães e D. Marianna Boniche, e aiIJela não declinou, p,rosegue-se actiramente
do, na paroellial de S. Sebastião, d'esta YÍl- Certamc¿n'te não, e isto é elaro pnna loel;), os respeilaveis a�igos IvEllluel Rodrigu�sG�r- �ainstruç('ão. (�e !i�'o áo al�o na e::l.rr,eira, de
la, a festa de S. Luiz eom todo o esplendor gente que tenha um pouco de senso eommurn. rêa, Pablo Garela Delgado, Bento M. Peres tuo d0> gU:HllIçao, m�lrw:çao que ua talvez
e deceneia proprios d'estcs actos. Então quem é? G.omes, Anlonio M. P. GOlles, dr Ca-hdido alé))) de novembro.

No sahbado á n.oil.e hOllVBP1O L:)l�go de --O saecadol' J. que podia dizer que linha Xavier Mai!l'ciros, J. V.' Marques ·trÁncf�i['o" Doremos çorn a I1o�sa halli¡ual. frallgucz.aS. Franeisco arraial, illnminação e fogos, to- fnndos n'aqllclla eiclacle, senI os tef,ou porque c Antonio Maria Fructuoso da 5ilva"pal'a as eonfessal',.WIC:SãO bons e louvavcIs 05 mt�l­cando n'ul11 lindo c,orclo a phil:mnoniea A¡;- n�,o lhe com:iesse que aquella quantia lhe fos- quaes eUlllpre que aqui reite¡'erl)os c' di$ti$-, tos dos!'. m�n\s.tro da gueçra, e D c'X.erCIlot;.�tas de Minerva, que deliciou os olnintes se debitada tão cedo. Esse é o yenJaueiro ÍlI-:- gamos os nossos protestos de. sincerissim� I �i)l, geral,. aBanado das mesmas boas .1!).I�n-eom os bellos trechos mllsicaes do seu csco- teressado no descaminho. c inquebranta'Yel geatidão. .
,.. I �Qc;;, acolhc.dç bom g¡:ado ess�l. n�bre lI1lüJ:.1.-

:Hlido f"portorio; o largo (tchai,;¡,.sê lindarnen- Escolbemos este exemplo enl alJslr�iCr6 P[t- Loulé, �ô de outubro de 1.893. "lI I lira, o, eremcl-o hem, apro'o'cllara todas a;�
¡te ,orn:uncntad@ e a ¡Iluminação com balões ra provar que o eommerciante se queixou com

, ocçasj'fj'es para dcsenyolver c aperfeiçoar a

�ene�ian.os produzia, nm. magni.fieo �rreito. Pe- muita ra.zão. e que a responsa bilidade pertc.n- Pnbliea,ç,ije§: - Recebemos �}Utro sna.inslrucção ¡{J'OliSSl0Il;,tL O qllO IlOS pa 1'(:­

a.a 'p¡Õ!oo�l-[.a \;eZ n'es.t.a nlla. a ¡!lurnmaoão do ce toela mtena aos empl'egados do canelO, I fasoieulo da série que o nosso ex.TO amigo e Ce é que o nobre minigtro não viu Lem, qL:f':Irçlltlsprcl� da �grcJa,. �ue co�tLl:nava SCI' de onde eertame�Lie se deu o,.extl'(!uio.. . . I collauol'ador �r. Ga,bri�l ,P.el'eifh, está p��)li- � occas)a�o_ çra ino.pp�rt�lOa para sàm�lb:mt(;lanter�a��de, ndr�, I�, suust,¡,mua ¡",moeilli M,ts, rer,Jc.¡¡mos n�da dISto c extranhavel,

j
cando com'o tItulo Oe

Jj,s�ua?s" Ebl)rénses.,�ste ¡ (�tcrml�açQ?�: Ipdos sabem, que a mstl'l1t;
por. baloes ,eneZlanos, nOVIdade ,esta qne desue ql�e os escre\'mh�dorcs, �a defeza do trata elos estudantes. Antzgwdadd. Mestre Es-' ¡ çao de 1',11'0 p cara, e q,lle as grandes, maOGmUlto agra.dou a toda a gen,to. I padre MII'amla, descolmram maIs uma COI'- tevão Annes. O bacharel Linf¡[�res< In !ouo de bras não s� fazem sem gf'an!b di�prnfli(),

I.

Oblto:-Finon-se na p:,�ssada sexla-(ei..'
ra o SI'. Fl'anciseo GUfllTeiro Caraco, pae do
sr. José Guerreiro Cavaco, ncgoeiaD.tc estabe­
leeido n'esta rilla.
A toda a familia do finado os I10SS0S pe,-

t'

r '

"

,',



-�--_�---+------ ---_._---'

I1�O é quando o paiz está luctando CDm uma I preços, que lhes come�, não pal'a um ganho cessos mais on menos Iraudulentos, e pOl' in-
I ,

..

S"-,- E lEGAN T'ESensetemerosa, da qual não se sabe 'quando regular, mas para auferirem lucros fabulosos, dividuos que exercem Iuncções publicas, a1- M
'

nem como havemos de sair, não é, dizemos, não se importando da miseria que criam, e tingiram já Ll!I1:l som ma hem importante. Pa-
seguramente esta a epocha mais propria pa- de que ainda tirarn os meios de aureelar os rece mesmo lIue entrámos n'urn periodo ex- Maria do Patrocinio, modista das primeiras
ta se irem gastar grossas sommas com cou- seus nomes de diademas philantropicos, cepcionalissimo, pois os factos criminosos lojas de chapeus, de Lisboa, tem a honra de
sas perfeitamente addiaveis, ou que pelo mc- ,E ai d'aquelle que ousa tocar na arca santa vão-se seguindo uns apoz outros, ameaçando participar ás' suas ex.?" freguezas que já, re-
110S se poderiam reduzir 'a umas proporções d'essa veneranda liberdade! lá ,está o parla- não terem termo, obrigando-nos a dai' um cebeu, nas melhores casas de modas de Pa­
muito mais modestas. menlo da baixa, a nobre associação cornmer- triste espectáculo da nossa decadencia moral. ris, os ultimos modelos em formas, figurinos
-Uma das questões' que ultimamente mais cial ��r� �anifest�r o S�1l poderio �a defesa Decadencia, sim; porqne não é só deca- e tudo que ha de mais novidade para conlec-

excitou os animos da população da capital ,da legltllT!.l�ade d esses mteresses, t�o sagm':,. dencia a nossa crise financeira, o atrazo das clonar chapéus d'inverno.

foi a bem conhecida questão do pão. ; dos: �!as ainda ;qlle pese a tão distincta as.,. nossas indústrias, a pobreza da nossa agri- Hemette de prompto qualquer encommen-
Um certo numero de padeiros conluiou-se sociaçao, as coisas chegaram a um ponto, cultura, toda essa série de desgraçados phe- da de chapéus (bem enfeitados) para senhora

para, com razão ou sem ella, elevar o preço' que este ou qualquer, outro go�erno forte que nomenos economicos e materiaes, que pos desde 2SS00 réis, e para creanca desde réis

do pão; o governo teve d'isso conhecimento, ll�e succeda, ha de se, ver obl'l�ado, a tratar assoberbam; é também decadencia, e não in- i<B500., Erícàfréga-se 'de transformar em 21-

mas, em resultado.d'umas certas conferencias, d esta momentosa e Vital questão; e ardua a ferior ás outras, esta verdadeira immoralida- horas (com a maxima perfeição) chapeus em

e fiado n'umas certas promessas, não tornou tarefa, rn�smo, escabrosa, mas na �olu9ãO (1'e3- de, este reinado do impudor, esta crise de I feltro, veludo c todas as outras qnalid,Hlcs,
'as medidas convenientes e um bello dia re- tas questões e que se prova a sciencra govel'- vaidade, de ambição desenfreada, que por desde 300 róis p:ua. cima, .

Dentou a' bomba, o pão '�ub¡u de preço. nativa: a ,,,ida ,e,slácarissinl;t-: � não' se .ha de ahi 'vae arrastando e degradando os caracte- Pedidos it Hua cla Bitesga, 1(j":_2.o-DL'"
Aos clamores d'uma população que em ge� recol,Ter' a. rapma para adquirir os mews de Ir,es, e de (fue afinal Lem pou�os factos rela-

.

ral lião póde pagar' o pão nem por mais um subsistencIa., ' " in:amente chegam ao coubecimcnto do pu-
real, o governo teve de fazer de padeiro e ,-Como c sal-Illo, alguns negoclanles, de bilCO.,
mandar fabricar e vender pão por sua conta, vinhos, au�n�a a escassez ,da nossa coll�el,I�, Ale onde chegaremos n'este desabar de
� assim consesuiu na occasião serenar a tem- e sempre vigilantes na defesa de seus legllt- noções do brio, do dever, de- honradez, da

pestade, que :meaç:av�: tornar-se seria. "mos inter�s�es, peel.iram ao �overno para que dignidade ?
,

Depois, veiu o decreto de' 27 de setembro, lhes p�rmlttJsse a importação de VInhos �s- Na passada sessão legislativa, discutindo-
que, na opinião de.muitos, resolve definitiva- trangerros. De todos .os, pontos têl!l chovido se e votando-se o projecto da resposta ao

mente a questão, garantindo ao pOVÓ, que o os protesto,s, contra, suI�llhante. pedido, tendo discurso da coróa na enmara alia, um digno
pão não subirá de preç? .

o governo Ja resolvido indeferir uma tão stul- par propoz que se invocasse o auxilio da

Nós, francamente, talvez por sermos myo- ta pretensão.
,

Divina Providencia, para vencer os males,
pes de espirito, desculpem-nos a phrase, não A real associação d'agricultura também di- que enfermam a nação.
vernos cm tal decreto similhantes garantias: rigiu a el-reí o sou protesto contra tal pedi- Nós yerno nos também tentados a impetrar
o que vemos ern tudo isto é uma terrivel Iu- do, e da sua magnifica e bem elaborada re- esse divino auxilio, para se suspender essa

eta de interesses entre os agricultores, a nq- presentação destacamos o seguinte periodo, torrente impetuosa de irnmoralidades, de COI'­

tente classe dos moageiros, a numerosa dhs'- que muito nos impressionou pelo facto que re- rupção de caracteres, de ambições venaes, de

se dos padeiros, e não menos numerosa elas- vela:
,. hálxesas deploráveis e tristes, que ameaça

se dog manipuladores do pIlo, lueta quo dif- «Ao conhecimento d'esta real associação reverter-nos n'um terrivel abysmo.
f1cilmente terminará, porque todos, como diz chegou o conhecimento de factÇls, que nos dei- ( ])0 no�so correspo»d�nte)
.() POYO, puellam a brasa á sQa 'sardinha, e, xam a convicção que ne.gociantes tem hav.ido,
não ha uma energia sufficisntemente podéro- que mandam o vasilhame para Hespqn,ha com

sa e capaz de estabelecer a harmonia entre as suas proprias marcas, para depois devol­
as partes, reduzindo ás suas justas propor- ver cheio com vinho hespanbol, sem que te­

ições os ligitimos interesses de cada um d'el- uha de havel' baldeações, saindo o prodllcto
les sem prejuizo para o con�um¡dor. , estr'angeil'o pelo porto �e Lisboa, ell,1 vasilha-

Quando não só o governo, lI1as tambern 'e me nacional" e com a .. n'laro<1, de casas pOI'Lu- ,

VriQcipalmente a iniciativa¡partieular,'selemi ,l guezas, ou tIda-s �omo tars.})
,

. '

obrar de entrar, n{) verdadeil'O caminho d6 fo- Sem commental'mos o facto, nu�, se fosse­

m�rito agricola, e conVel1tel" em camp05 cul- mos a�lct.ol'isados" c.hamaria�os para eH� a

1uraes tanta charpeca inculta qne possuimos, alte�ça? do SI'. mmlstl'O da Ja�enda, e �nlllto
no continente como nas colonias então cre- desepnamos qne a Lenementa a::,soclação N n domingo, f 2 do proximo mez de no\'ol11-

mos que a questão do pão terá � sua verda- c?mmel'ci�l nos justifica,sse e promsse a se- U bro. pelas onze horas da Illanhã, á por-

deira solução, pOr(llle o paiz l.edt então ce- nedade d um tal procsdlmento., ta. do tribunal judicial d·esta yilla, silo no ex�

C
tincto convento das freiras na rua do Espiri-

reaes sufficientes para o �ell consuma, não - omo era de prever, a crise do tmhal,110 to Sanlo, da mesma, por deliberarão do l'es-

preCisando eipcidar annualmcnte rios d'c ou- yae dia. a dia tornando-se mais cali.mlitosa, e
peetI\'o conselho ele fêlmilia no imenlario 01'-

ro, que tanto desequilibram a sua Bconomia felizmente ainda o inverno não yeio com os JI' 1 '

. plano ogl('.O el que se 11roce( c Il esle .',uizo e
e as suas finanças. seus rigores tornaJ-a mais tlisl.e e sombria.

I
' cartorio cio 4,° omcio, por obito de João Cor-

Mas esta questão; do. pão' não é mais do Os opera rios continuam com as sua:::. passeia- rêa L;lbisa, o Maneta, que foi morador crn

ql1e uma parte da amplexa qll;est.ão das sub- tas pela haixa, ora caminho do goremo ciyiI, Alfontes, da fl'eguezi'â de Boliqueime, d·esta
sistencias. ora caminho do ministerio das ohras Imblicas, comarea c para pagamento do passivo descri-

Ha multiples generos de conSumo essen- onde ultimame!lte n�? .logr�ram ser reccLi-
pIo c approv3do na import.ancia de 243Si32

'Ciaes á lida, que estão' por p'l'ctO:l !clerádis- dos, qlla�(�O ah se dmgll'am para CT.llregal' ao r-éis se hão de yender cm hasta publica e ar­

simos, sem razão alguma que o justifique, e nob�'e, mmlstro a represen�ação a�slgnada no
rematar a quem maior lanço oflerecer os hens

d'evido a estarem na mãO de ass06iado,s, qu'e comlcl.o celebra:do no dommg� ultIm�. da herança inyenlariada a saber:
¡lppedem o livre trafico, sendo ellles os unl- ; �e]¡berações tom�dhs pelos mdus:tnaes cor- '

uoJ..ilitQ¡6t'O
cos arbitros do \'aloi' 'd"essas flnrddorias, 11{jell·(,)s, em harmol1la com as seus mter�sses, IU Ih IU

valor que fazem fluctuar' a -seu 'grado, muitas os tacs int�I',esses he�. ou mal fundados, bem Uma pequena caixa contendo cillcocnla e

'"ezes até para salvatol'io de aventuras, que ou mal legltllnad.os, VIeram augmentar a co- oito CaiTO,:; de linha preta, no "alor de i$OGO
não lhe surtiram effeito. Ora, porque razão hOl'te d�s Qperal'los sem trabalho e augmen- réis.

pódem os tendeiros e os mercieil'os, sem mais tal' a ense com que Iuet,a llma tão desv�n!n-, Um relogio de pJ':lta com cadêa de metal

aviso nem consideração justificativa, variar radas classe. Mas o pOlOr, como IJcm c de branco no "alor de 3�000 réis.

,d'um dia para outro o preço da suamercadoria, p:eyer, é que o mal se ,não co�c�nLI'a..�a ca- Uma cadêa de prata para relogio no valor

elevando-o ás vezes ao dobro e ao triplo, e plt;:¡l; alastra todo o palz e not.lCla.s tnsles e 'de' 540 réis.

não ha de o padeim g05ar d'essá mosm� pl'e- a�sustadora\ começam a ehegar das proyin- l'Uma pistolla de dois c�nos com bayoneta
rogativa 1 Veja-se o qué 'tem aconlecid'o com

'

�!as, onde il alguns. pontos, segundo con�ta, nÓ "alor de 800 réis. '

o bacalhau, que era considel-adó a carne do Ja se começa a sentIr a fome.. 'Un1a cmz d'onro com cordão de seda pre-

�)obre, e com esse ta�tos outms generos; os E o go\'crno o que tem feito, o que faz' ta no valbr de 2�200 réis.

legurues, por e:\.Cmp�o, hoje por tIm preço Ca.,. para debeUar tão 1emerosa crise? Franeamen- Immobiliario
Imlo30, o arroz, etc.

'
, \ te medida alguma,conheeemos, Clue rIle tenha O- ffi')nte em (juc ,ri\'eu o invenia'iado em

E aluuem tem intentado pUr um dique a tomado tendente a conseguir esse fim Ião utiI, AY t d d't r 'd B r' Esta easa fOl'lleee estofos de todas as qua-
eg"a eleovação succe"'siva'" Ninguem·· porque tão uruenle, tão "Íta1 e humanitario.

� lUn es.

L Cld, I,a reguezlat e o ICJtuedlme, l·d d .1
, � .."" •

,

•

u

_, ., _' _ que cons ¡j, e CIOCO casas eneas e o a a I a es para uecoraç�o de casas, assim corno

�odos ,os pl'mclpaes gene,ros de consumo, 1110- POIS a q,ucslao c a aquellas qu� n�1) podem cerca de semear com figueiras, oliveira, amei- alcatifas, ole;ulos, passadeir;ls, moLilia&> mo-

nopolrs�dos pp,los negocIantes d? grosso tra- soITrer addlame!llo, a sua soluçao Impõe-s.e xeiras, amer¡doeiras novas e alfarrobeirag no demas, elc.
cto, �Hmgem os preços que.mUlto beral ll!f)s prompta, energlca e efficaz: atte�lda-a bem? valor de 200.s000 I'éis. ,

Vende por atacado e a retalho para todos:
convem, para sustentar cqUipagens e edtfi- govcrno,.lembre-se qu� a fome e negra e ma Outro monte com cinco casas e tena de os pontos do paiz, para as ilhas e ultramar�
�ios de luxo, dando a es�olf dos seus so�e. con�elhCll'a, e não qlJ(\!l'a esperar a hora dos

semear, a sul e nascente das casas, com fi- satisrazendo �om p�'o�).ptidão as encommen­

JOs ao pequeno co�merclO, C[ere ap,ena.s tIl'a pengos ell.ren�os, lembre-se de S:mt;¡, BarLa- O'ueiras, amendoeiras, ameixeiras e' a[['31'l'0- das qne lhe sao dmgldas e acompanhadas do
o slltliciente para VIver, sendo os primeIros a ra :mle� que l'lbombe o trorão, porque então beiras, no sil:io, da Co'rga ¡]'Alfontcs, da mes-

I Y;�lor em cheque ou de boas referencias em

confessar o _exage�o do preço que pedem, talv?z de nada valham cerLos recu,l�sos e ex-
ma freguezia, no "alor de 30S000 réis. LIsboa..

_
'

mas a qu� sao obrIgados pelo elcrado preço p:dlenles, que, tonudos em occasmo com�-. Ficam ,por esle eitados quaes(Iue!' credores A perfelr,ao do It'ahalh? lbs sua� officmas

porque Ih,o fornecem., ,

menle r. opportun�,. talvez produzam beneft- incerlos para a al'l'emal.arão, fez com que esla tasa Obl�\'CSS? o dlp�oma de
Para melhorar a� condIções de vI?a crea- cos e salutares eneltos.

_

' Loulé, 20 de oulubro de 18\)3. I mcnsão honrosa Ila CXPO�I!;�O Industnal pOI'-
r�m-se as cooperattvas; mas taes SOCIedades, AHenda b?m o governo a questao, estude- O escri\'ão tllgucza de i88'S,
pela maneira pO!�que entre nó:; s� têm ol'ga- a c?m seremel:'lde, iÍ luz das' �omenienci�s Sebastião Drago d'Are�l'tlo Lobo.

'

�- __,_--___,..-_�,

nisadQ, apenas VlCt'a!l1 tomar maiS, angust.w- SOClaes, e resolva-a com a energIa c I)I'Omptl- ,'1' I D P.

'

-

d "d- I
"

IS 0- UARTE IMENTA.
sa a slluaçao, o peqUEmo commewo, porque, ao erne o caso rec ama,

não se abaste,ccl)do dos prOdllc,tores" mas dos -Para os earacteres honestos, austeros e
.--------.-----,--,

negociantes de grosso tracto, vieram Iazer- bons, para os que amam acima de tudo a

LECC I faN BSTAlhe� conr.orrQncia. honra c dignidade proprias, e o nome, brio D U I
E assi{ll rivem os .monopolios, m1\is Olllpe- e di�n.idade d'este pobre e qu,eri�o paiz, que Folha de Flandres de todas as fLuatidaJ'e¡;".

nps encapotados; ol'lg:cm de lodos os nOSS05 nos 101 berç(" a epocha que vamos att'aves- Manoel Viegas Espadinha lIahitit.a em sua clmmho em balTa, zinco, esta-nll6l, folba de,

males.
.

,

. sando, é uma epocha de tristes desillusões e casai rua Serpa Pinto e na dos alumnos pa- ferro ondulada para telhados, arco de ferro"
}� no e,hl:1.l110 para hldo I?e ¡"voca sempre de amargos uesenganos. ra o seguinte: Admissão aos lyceus, en,sino sort�mehto comp.lelo ele f�l'l';;¡gcfl$ e qll,inqui-

() �ri�lci�i'o da santa libcrdad,e!" . ,Os ro�bos n�,s ,llece)bedorias, nos cOl'rei�s, element�r e cO,mplem�ntar, portllg,uez, fran - IherIas, tudo PO!' preços sem competencia.
POIS ht,erdade d� comrn�rclo so, e�t�te para nas obras pubIIC�l.S, e sabe �cus onde mais; cez',lat.lm, pllllosopIlla, geographia, �aLbe-) AzeItes fimSSIl110S de procedenCia de Abran

-es ãrillld��; e�s-e� c qnc d:w a ICI � iIxam os essas veriJas roubarias ao bS1adOj por pro-I maiIra, desenho e mlJ'ouucção, tes e Castello Branco, pC/r atacado c a retalLo.

-'_,-,--

�LOULl�-TYP. DO LOULETANO�

ANNUNCIOS

ARREMATAÇÃO

\

Quem IH1el,endel6 3l'rcndal� a Oninb!
do "Pmubalii IlOde dil1igirase desde'j�\
dh�ec!mmmle ao Banco Indusb¡ial do
i'orlo ou fi �lanoel Rodrigues Correa.

Loulé, 2� de setemlwo de 1895.
J)clo Daneo Industrial do Porto

_�M ------------- '¡� 'i' -------_--.--------
,

_

PHOSPHOROS DE PAU, L" QUALIDADE
a 500 'Oléis e,ada grós8
Desconto cm g¡'andes 1)()rçÕes

A' venda no estabelecimento de mereoariil$
de MANOEL RODRIGUES CORRf�A.

(' (s: c;-' .'

oo-'Gr.,qc (.)0 CJ. cl1.Gnc[.)co
(

DINHEIRO A JURO
:O:1-se a ª IHU1> eentf) ao Uu�

no (¡DlU"a qunnt;ias não hde­
:rhn·cs a :I :000$000) e«Hn
'HUtS IIYlllOU¡CCus.
�'c�'Ha l�edaeção se diz.

HOTEL DAS NACOES
"

LARGO DÁ MAGDALENA, 85, f.9 E �.6 A,'íIJoAR

LISBOA

N'este hotel, unl elos bem Çlpreditados
da capital, cncontríll11 os srs. viajantes,pe�
lo preço de I ;¡tooó l:éis pOT dia, ur;n bom
tratamento e qllartQS com o maior asseio,

O Pl�OPRlETARIü,
Luiz Atsgusto Brandão.

Armador' e estofador
ELYSIO SANTOS & e A

,

.

83 a 93-RUA AUGUSTA-LISBOA

3-HUA DOS CAPELLlSTAS-,õ



• ,� .... ' 'C" .... ,-,� �

PHOSPHOfiOS
FABItICA DA

Companhia NaciOlml de Pboslll!oros
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

çoado I} por preço sem competencia.
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES ,DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

lVlOLEST.I¡\S DE PELLE
rOjlADA STYRACINA, Cura prompta e ra­

.dicnl de todas as molestias de pelle: as iinpin­
_ben;;, nodoas, borbulhas, comichão, dardo" her,

pe�, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Creme das damus
Dá :i face e a todo o corpo uma delicada bran­

'cura, sem deixar o menor signal; tira as sardas,
nodoas'' borbulhas e encobre os signaes das bexi­
gas. Cada frnsco 1;)200 réis.

, Remette-se pelo correio a quem enviar a sua

importaneia em valle do correio, a Manoel lJinto'

.Monteiro, Rua da Rosa, n." 206-LISBOA.

A'S PESSOAS OUEBRADAS
'"

,

COM O' uso por algum tempo do emplastro AN�
,

TEUPHELICO se curam todas as roturas

�quebraduras) ainda qlle sejam muito antigas.
PREÇO DA CAIXA 1J800 RÉIS

Egualmente se remette pelo, correio a quem en­

'Vial' a sua importancia em valle, ou notas (carta
registada) a

'

JInnoel I'inlo llonteiro
.

Rua da Rosa, n." 206-LISBOA

IIOTEL MAROUES
POR Cll1fA DA �ARCADA DA PRAÇAp

LOUI.J!É
PCI-maneee aberto e optima­

mente servido este antigo e acreditadissimo
cstabelecimentc, onde todos' os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
gner e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia c quaes­
quer carretos.

Encarrega-se de despachar encommcndas

para qualquer parte.

PRAÇA, 28-LOULÉ
�STE hotel recentemente montado, está nas

� condições de servir bem todos os sella fre­

guezes.
Tarnbem, se encarrega de jantares, lunch»,

ceias, (lu�r no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe Reja determinado.

Pede a proteeçi1o dorespeitavel publico o seu

. l,roprietal'io
MANOEL DE SOUZA VINTEM.

SEBASTIÃO COAPAS
COM ARll.IAZEU DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
•. LOULÉ �-

DARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

� gliezes que acaba de sortir (JS seus annazens

('Olll \IS segumtes gencl'os:-fava, eevadn, milho,
trigo, feijão, gr�o de bico; farinha, farello,espar.
to, etc., tudo por preços convidativos.
----_._---, ... _----,----------"---

VENDErm E
Uma morada de casas terreas com quintal,

\'aranda e poço, situadas na rua da Larangei­
ra, cresta villa.

Quem pretender dirija-se aD. Eugenia No­
bre da Siha, sua proprictaria.

GRANDE DEPOSITO DE NIACHINAS DE COSTURA TYPOGRAPHIA
, , DO'

DA BEM CONHECIDA CASA
"

l\LCEl\LCORIA
, Esta .typographia, :qu'e ababa de fie installar

n'��t� villa" está montada em condições de sa­

tisfazer a todas as encommendas taes corno: pro�
i, I

cu.rações, ordens e mandados d e pagamento, at-

testados, autoações, recibos, quitações de foros

participações de casamento, enveloppes e pape
timbrados, e todos os impressos para. repartições

" publicas, etc.
,

CARTÕES DE VIS;m.'A EM BRANCO

. "100-400 réis, 50--240, 25_:_160
, cARTÃO '1m 'LU'l'O

... , �,j

N.O .-100�500 réis, 50-300, 25-200
N.o '!--100-600 réis, 50-350, 2[1,-250
N.O S:"_100-100 réis, 50-400, 25-300
Ñ. o .<1-100-80)0 réis, 50-450, 25 - 360

-*-

Garante-se o bom. cartão, a .promptidão e a

nitidez, por isso que e8t� officina tem boas ma­

'ehins!J e typo novo.

DE

SANTOS 'BEIRÃO & C.A
• f

-LISBOA

UNICOS vendedores da machina 19Iemoria, que é;' sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe-
cidas.

'

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de 'satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos. "

,

to)IPANHt� DE SEGUI10S

Estabeleehnento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e sed�
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

'

,I ,

-=*=-

.L

rA�I)'S 1
FUNDADA EM 1877

COMPANHIA DO� TABA�O� D� PORTUGAl
N"OS CON"OEL:a::OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir; " ".' ,

J � I I �

, I

.
,

t'

�OCIED£Q�ANONYB£
,

.

de responsabilidade limitada
\

,

Ci\,fI'rAL ,J.200:00o.�OOO nÊI�"

A.RMAZEM DE VINHOS
Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petroleo, sabão, phosphórp� . ��de em Liaboa, �l� � AlfandégCfJ 160-1.°

, e obra d'empreita.' -,". .: Err t
; t ue.cua,

tt .. ,

T I
i,

I
I -h·'

,

.

SEGUHOS TEU.RESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
são'de gaz, sobre moreis, propriedades e estabe-

, lecimentos, em tode otreino, e
.

I'

..

I '

�lERCEAR,IAS E DROGAS
F'errageIDs, tínras, eandielros, relogios, Ioneas, vidros,
pel"fnmarias'l qninquilherias, bijoute.rias, assuear- em

quadl"ados para ehã �� ealé e entr-es 81"tig,OS de, novidade.
(Especwltdade em chá, café e chocolate)
,.

,

-_oa....I'ItI.IIII+.'...'eee__

"

"

c(¡ntr� avaria grossa e par4;ielda�r. t

Grande e coml,leto sortido em

OCULOS E ' LUNETAS,

o agente em Louie,
:Manoel Rod1-igues Corrêa,

ATTEt�CÃO
,de todos es g."aDS .

I J'
'.',

,

PABLO GARCIA DEfJGADO, com estabe­
.lecimento de fazendas de: wlgodãô, linho, se­

" da. e lã, participa a todos QS seus Ireguezes
e ao publico, em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­

, prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:

SEMpDE BARAT'O'
Çonsta de setins-riches-escoeezes, irenes,

NOVA MERCEARIA
n '

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para ves-
DE

FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES ,
tidos, tudo. da ultima novidade.

J -I' t1r1ll'--IB·O'·�
,

MERCEARIAS '
"

'. ¡,.l Casemiias, cheviotes, meltons.e piootilhos
G 1'_ CJ \llJ 'TV_ r '� '\,

,

' "i para fatos d'homem, fazendas lisas para ca-

RUA DA CONCEle,Ao ,

vJohos finos do pcu·to. c 'bdelra pas de senhora e castorinas para vestidos de
f I I genebra 'cofVoac e Iteoeés .' .

.'

LOULÉ "

I!!I
cujo artigo comprou um grande saldo que

I' '. QUINQUILHERIAS , vende por preços sem competencia l
Pannos de seda e C1'ÚW para-peneiras , Lenços de seda em todas as cores, lenços

BOM SORTIMENTO DE GRA VATAS de cach-nez de Jã, em todos- os tamanhos,
COLLARlNHOS E PUNHOS DE BORUACHA,', " Lenços de malha em todos. os tamanhos e

No estabelecimento qualidades, qne vende por pr,eços excessiva-
" mente baratos, ,,,, ,

.
"

.

" Pede que visitem o seu estabelecimento si­
tuado.na rua de S. Sehastião..a." 68, 70,
72, 74, e Largo da Barbacam, 10 e 12.

'ESTANCIA DE lIfADEIlUS NACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preços, modicos
•

,I \I

-=*=-

LOULÉ

Participe aos seus' amigos e freguezes que
acaba de abrir o sen estabelecimento de mer­
cearias onde encoutram um completo e varia­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taes como: assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos de quin­
quilbcrias, que vende por preços reduzidos.

Alexandre J. N. Santos

• I Aproveitar, pois. I "

I;;: ,
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C,ONTENDO O DECRETO
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DE 6 DE AGOSTO DE i892

GOMES· VI [
,

I QUE APPROv'OU
.......

A.Reforma A_dmi:nist�ativa, <. •

E TODAS

As alterações qué tem soffrido o Código
.

Adrilinistratiyo de 1836, desde' a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos ai'tigos do mesmo codigo.

Publicação util a todos os presidentes, ves
readores e secretarios das camaras munici­

paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e em geral a todas as pessoas que tra­
tem de negocios administrativos.

PREÇO �OO BEIS
Pedidos ao edictor A. J. Rodrigues

RUA Luz SORIANO, iOO, L°

ESTE novo e eXicellente vapor, da carreira official entre Libboa) Sines e portos do Algarve,
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez, rece-,

bendo carga em Faro nos dias ó e 20, para. sair em 6 e 21.

GOMES IV t' tt ••

" r"

ESTE j¡i conhecido ,'apor acaba de inaugurar a sua can'eira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os sr�. carregadores serão a\'isados COlli antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommoc1ações do 1.a e 2.a ,'amaras d'estes magnificas vapores, e o convez offerece aos

passageit'os de 3.a cbs�e 'commodidaue relativa, abrigando-os dos rigores do tmupo.
Pm:ços 'DAS !'ASSAG}I)NS P.\RA LISDOA:-l,a classe, 4�000 réis; 2.3 classe, 3,jOOO réisj 3.a clas­

se, 2;)000 réis.
.'genie em Faro,

João pe¡'ei1'a ri:Almeida.


